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As origens da economia polAs origens da economia polííticatica

Por volta de meados do sPor volta de meados do sééculo XVIII observaculo XVIII observa--se uma crescente se uma crescente 
concentraconcentraçção de escritos a respeito de temas econômicos, mais ão de escritos a respeito de temas econômicos, mais 
precisamente, temas relacionados precisamente, temas relacionados àà vida comercial. vida comercial. 
O que diferencia esses escritos dos trabalhos anteriores O que diferencia esses escritos dos trabalhos anteriores éé que tais que tais 
temas passam a ser vistos como temas suscettemas passam a ser vistos como temas suscetííveis de anveis de anáálise lise 
cientcientíífica. fica. 

Infusão de procedimentos intelectuais oriundos da filosofia e daInfusão de procedimentos intelectuais oriundos da filosofia e das ciências s ciências 
da natureza. da natureza. 

Os escritores desses tratados são agora livreOs escritores desses tratados são agora livre--pensadores cujo pensadores cujo 
interesse interesse éé analisar de forma sistemanalisar de forma sistemáática a reprodutica a reproduçção da vida ão da vida 
material em sociedades mercantis. material em sociedades mercantis. 

Esse Esse éé o objeto da economia polo objeto da economia políítica: as relatica: as relaçções entre os homens na ões entre os homens na 
reprodureproduçção da vida material. ão da vida material. 



O ponto de partida O ponto de partida 

Existem certas dificuldades metodolExistem certas dificuldades metodolóógicas com gicas com 
a definia definiçção do ponto de partida da economia ão do ponto de partida da economia 
polpolíítica. tica. 

O que se entende por O que se entende por ““ciência vciência váálidalida”” hoje em dia hoje em dia 
afeta e condiciona as interpretaafeta e condiciona as interpretaçções sobre o passado, ões sobre o passado, 
produzindoproduzindo--se uma multiplicidade de se uma multiplicidade de ““histhistóórias do rias do 
pensamento econômicopensamento econômico””. . 
Natureza da ciência: a economia polNatureza da ciência: a economia políítica tem um tica tem um 
objeto de estudo objeto de estudo –– as relaas relaçções mercantis ões mercantis –– que sofre que sofre 
contcontíínua transformanua transformaçção e tem a sua vigência datada. ão e tem a sua vigência datada. 



O ponto de partida O ponto de partida 

““Pelo fato de alguns itens da temPelo fato de alguns itens da temáática econômica tica econômica 
antecederem o ambiente vital da economia polantecederem o ambiente vital da economia políítica, houve tica, houve 
uma reflexão sobre problemas econômicos antes da uma reflexão sobre problemas econômicos antes da 
constituiconstituiçção de um sistema de pensamento econômico ão de um sistema de pensamento econômico 
minimamente identificado. Reconhecer manifestaminimamente identificado. Reconhecer manifestaçções ões 
remotas de pensamento não nos deve levar a deixar de remotas de pensamento não nos deve levar a deixar de 
caracterizar a economia polcaracterizar a economia políítica como um sistema datado, tica como um sistema datado, 
o que de antemão condiciona historicamente o seu ponto o que de antemão condiciona historicamente o seu ponto 
de partidade partida”” (Coutinho, 1991, p.20). (Coutinho, 1991, p.20). 



O ponto de partida O ponto de partida 

Outro problema para a identificaOutro problema para a identificaçção do ponto de ão do ponto de 
partida da economia polpartida da economia políítica referetica refere--se a natureza da se a natureza da 
ciência em formaciência em formaçção. ão. 

No caso do ponto de partida devemos caracterizar não uma No caso do ponto de partida devemos caracterizar não uma 
escola ou perescola ou perííodo; mas os condicionantes da formaodo; mas os condicionantes da formaçção de um ão de um 
campo especcampo especíífico e delimitado de especulafico e delimitado de especulaçção. ão. 
A delimitaA delimitaçção do campo de investigaão do campo de investigaçção cientão cientíífica e da fica e da 
metodologia pertinente estava ainda em processo durante a metodologia pertinente estava ainda em processo durante a 
fase dos fase dos ““precursoresprecursores””. Dessa forma, os mesmos acabaram . Dessa forma, os mesmos acabaram 
por mesclar a reflexão econômica e diversos outros tpor mesclar a reflexão econômica e diversos outros tóópicos picos 
(administra(administraçção pão púública, filosofia polblica, filosofia políítica e tica e etcetc). ). 
Não podemos procurar nos precursores a estrutura de um Não podemos procurar nos precursores a estrutura de um 
sistema ainda não constitusistema ainda não constituíído. do. 



As raAs raíízes da economia polzes da economia polííticatica

Existem elementos nos escritos dos precursores da Existem elementos nos escritos dos precursores da 
economia poleconomia políítica que nos permitem considerar a tica que nos permitem considerar a 
economia poleconomia políítica tanto como um desdobramento da tica tanto como um desdobramento da 
filosofia do direito natural, como uma resposta filosofia do direito natural, como uma resposta 
especespecíífica fica ààs questões suscitadas pelo crescimento s questões suscitadas pelo crescimento 
agragríícola e manufatureiro anterior cola e manufatureiro anterior àà RevoluRevoluçção ão 
Industrial, bem como o elemento polIndustrial, bem como o elemento políítico contido na tico contido na 
ideologia liberal. ideologia liberal. 

Racionalismo e IluminismoRacionalismo e Iluminismo
ControvControvéérsias sobre temas econômicos correntes. rsias sobre temas econômicos correntes. 
Liberalismo. Liberalismo. 



Racionalismo e Iluminismo Racionalismo e Iluminismo 

O Racionalismo e o Iluminismo se constituem nas raO Racionalismo e o Iluminismo se constituem nas raíízes filoszes filosóóficas da economia ficas da economia 
polpolíítica. tica. 
JusnaturalismoJusnaturalismo: Existência de uma : Existência de uma ““natureza humananatureza humana””, a qual condiciona e determina a , a qual condiciona e determina a 
aaçção dos homens e que pode ser conhecida pela Razão. Daqui se seguão dos homens e que pode ser conhecida pela Razão. Daqui se segue que o e que o 
comportamento humano comportamento humano éé tido como certo e regular, sendo passtido como certo e regular, sendo passíível, portanto, de vel, portanto, de 
conhecimento por parte da razão. conhecimento por parte da razão. 
Do Do JusnaturalismoJusnaturalismo a economia pola economia políítica tambtica tambéém herda o debate sobre os fundamentos da m herda o debate sobre os fundamentos da 
vida em sociedade. vida em sociedade. 

O racionalismo O racionalismo JusnaturalistaJusnaturalista funda o Estado e a legitimidade do poder na funda o Estado e a legitimidade do poder na 
contraposicontraposiçção entre a sociedade civil e o estado da natureza. ão entre a sociedade civil e o estado da natureza. 
Hobbes: Hobbes: ““HominisHominis luppusluppus hominushominus””. . 

No estado da natureza, os homens seguem os seus instintos bNo estado da natureza, os homens seguem os seus instintos báásicos e o sicos e o 
resultado resultado éé o caos e a desordem. O poder do Estado se legitima como o caos e a desordem. O poder do Estado se legitima como 
necessnecessáário para garantir a ordem social. rio para garantir a ordem social. 

A uma tensão na filosofia A uma tensão na filosofia JusnaturalistaJusnaturalista que se expressa na conciliaque se expressa na conciliaçção ão 
problemproblemáática entre a liberdade individual e a vida em sociedade. tica entre a liberdade individual e a vida em sociedade. 

A economia polA economia políítica propõe uma solutica propõe uma soluçção para esse problema ao postular que na ão para esse problema ao postular que na 
sociedade econômica a busca do benefsociedade econômica a busca do benefíício privado ircio privado iráá redundar em benefredundar em benefíício para toda cio para toda 
a sociedade.  a sociedade.  



ControvControvéérsias sobre temas rsias sobre temas 
econômicoseconômicos

Tanto na FranTanto na Françça como na Inglaterra as controva como na Inglaterra as controvéérsias sobre economia e rsias sobre economia e 
polpolíítica econômica ganharam um enorme espatica econômica ganharam um enorme espaçço nos so nos sééculos XVII e XVIII. culos XVII e XVIII. 

Mercantilismo: TrataMercantilismo: Trata--se de um corpo integrado de polse de um corpo integrado de polííticas de Estado em ticas de Estado em 
defesa da Riqueza nacional. defesa da Riqueza nacional. 

DeveDeve--se ressaltar que não existe sob o mercantilismo um pensamento se ressaltar que não existe sob o mercantilismo um pensamento 
econômico uniforme e muito menos uma escola de pensamento. econômico uniforme e muito menos uma escola de pensamento. 

Os autores mercantilistas divergem em numerosas questões e suas Os autores mercantilistas divergem em numerosas questões e suas ididééias ias 
não são apresentadas por um conjunto de procedimentos minimamentnão são apresentadas por um conjunto de procedimentos minimamente e 
coerente. coerente. 
A sua importância para o desenvolvimento da economia polA sua importância para o desenvolvimento da economia políítica esttica estáá em em 
colocar o pano de fundo para o posterior desenvolvimento da reflcolocar o pano de fundo para o posterior desenvolvimento da reflexão exão 
sistemsistemáática em economia. tica em economia. 

As questões colocadas pelos mercantilismo eram aquelas relacionaAs questões colocadas pelos mercantilismo eram aquelas relacionadas a das a 
existência dos Estados Nacionais: discussão a respeito da riquezexistência dos Estados Nacionais: discussão a respeito da riqueza da naa da naçção e ão e 
do soberano, digressões a respeito das causas do atraso e do prodo soberano, digressões a respeito das causas do atraso e do progresso das gresso das 
nanaçções, existência de ões, existência de ““puzzlespuzzles”” como, por exemplo, a ultrapassagem dos como, por exemplo, a ultrapassagem dos 
papaííses Ibses Ibééricos pela Holanda e posteriormente pela Inglaterra. ricos pela Holanda e posteriormente pela Inglaterra. 



A bandeira do LiberalismoA bandeira do Liberalismo

Uma parte do sucesso da difusão da economia polUma parte do sucesso da difusão da economia políítica devetica deve--se ao fato de que se ao fato de que 
ela deu substrato cientela deu substrato cientíífico ao liberalismo de meados do sfico ao liberalismo de meados do sééculo XVIII. culo XVIII. 
DeveDeve--se observar, contudo, que o liberalismo não se observar, contudo, que o liberalismo não éé um mero apêndice um mero apêndice 
ideolideolóógico gico àà ciência da economia polciência da economia políítica, mas tica, mas éé um dos seus elementos um dos seus elementos 
constitutivos. constitutivos. 

Para que se possa entender o porque dessa afirmaPara que se possa entender o porque dessa afirmaçção temos que remeter a ão temos que remeter a 
economia poleconomia políítica ao ambiente poltica ao ambiente políítico e filostico e filosóófico que a envolveu. fico que a envolveu. 

Iluminismo: Iluminismo: ““conhecer para prescreverconhecer para prescrever””. . 
O liberalismo considera a existência de leis econômicas naturaisO liberalismo considera a existência de leis econômicas naturais, as quais o , as quais o 
governo deveria se esforgoverno deveria se esforççar por preservar. ar por preservar. 

Não existiria uma incompatibilidade entre a admissão da existêncNão existiria uma incompatibilidade entre a admissão da existência de ia de ““leis leis 
econômicas naturaiseconômicas naturais”” e o entendimento de que o conhecimento deve ser e o entendimento de que o conhecimento deve ser 
utilizado para transformar a sociedade? utilizado para transformar a sociedade? 
Naquelas circunstâncias histNaquelas circunstâncias históóricas tal incompatibilidade não existiria, isso ricas tal incompatibilidade não existiria, isso 
porque o liberalismo se opunha ao mercantilismo e aos obstporque o liberalismo se opunha ao mercantilismo e aos obstááculos que as culos que as 
polpolííticas mercantilistas impunham ao progresso das leis naturais. ticas mercantilistas impunham ao progresso das leis naturais. 



Os Fisiocratas Os Fisiocratas 

A escola fisiocrata deve ser considerada um elemento importante A escola fisiocrata deve ser considerada um elemento importante para a para a 
constituiconstituiçção da economia polão da economia políítica cltica cláássica, isso porque ela foi capaz de ssica, isso porque ela foi capaz de 
subordinar a intervensubordinar a intervençção nas questões concretas da vida econômica ão nas questões concretas da vida econômica àà um um 
sistema de elevado grau de abstrasistema de elevado grau de abstraçção. ão. 
ContribuiContribuiçção mais marcante: entendimento do sistema econômico como um ão mais marcante: entendimento do sistema econômico como um 
conjunto de grupos sociais e setores produtivos interligados entconjunto de grupos sociais e setores produtivos interligados entre si por re si por 
fluxos mercantis; a nofluxos mercantis; a noçção de excedente econômico e de produtividade do ão de excedente econômico e de produtividade do 
trabalho; clara compreensão do conceito de capital e da subordintrabalho; clara compreensão do conceito de capital e da subordinaaçção do ão do 
desenvolvimento econômico desenvolvimento econômico àà acumulaacumulaçção de capital. ão de capital. 
Auto intitulamAuto intitulam--se fisiocratas um grupo de pensadores franceses reunidos em se fisiocratas um grupo de pensadores franceses reunidos em 
torno da liderantorno da liderançça intelectual de F. a intelectual de F. QuesnayQuesnay. . 
O universo social seria regido por leis naturais, as quais comprO universo social seria regido por leis naturais, as quais compreendiam leis eendiam leis 
ffíísicas e morais. sicas e morais. 

A A ““ordem naturalordem natural”” da sociedade não da sociedade não éé, contudo, da mesma ordem que a , contudo, da mesma ordem que a 
da natureza fda natureza fíísica: os seres humanos podem criar obstsica: os seres humanos podem criar obstááculos a sua culos a sua 
realizarealizaçção.  ão.  
O Soberano não deveria impor leis que estivessem em desacordo coO Soberano não deveria impor leis que estivessem em desacordo com as m as 
leis naturais. leis naturais. 



Os Fisiocratas Os Fisiocratas 

A questão concreta que mais preocupava os A questão concreta que mais preocupava os 
autores fisiocratas era a questão referente ao autores fisiocratas era a questão referente ao 
atraso econômico relativo que a Franatraso econômico relativo que a Françça tinha a tinha 
com respeito a Inglaterra. com respeito a Inglaterra. 
Três tTrês tóópicos principais na agenda polpicos principais na agenda políítica tica 
fisiocrata: fisiocrata: 

Defesa do livreDefesa do livre--comcoméércio. rcio. 
Defesa do Imposto Defesa do Imposto úúnico nico 
AtenAtençção ão àà infrainfra--estrutura produtiva. estrutura produtiva. 



Agenda PolAgenda Políítica tica 

Segundo Segundo QuesnayQuesnay, o livre, o livre--comcoméércio de cereais seria a condircio de cereais seria a condiçção ão 
necessnecessáária para a estabilizaria para a estabilizaçção dos preão dos preçços agros agríícolas. colas. 

A polA políítica tica ColbertistaColbertista de cerceamento de cerceamento àà exportaexportaçção de cereais e ao ão de cereais e ao 
livrelivre--comcoméércio dos mesmos dentro das fronteiras nacionais teria rcio dos mesmos dentro das fronteiras nacionais teria 
contribucontribuíído para manter os predo para manter os preçços dos gêneros agros dos gêneros agríícolas num colas num 
patamar baixo, desestimulando a produpatamar baixo, desestimulando a produçção agrão agríícola. cola. 

O imposto O imposto úúnico sobre a renda fundinico sobre a renda fundiáária beneficiaria toda a naria beneficiaria toda a naçção pois ão pois 
nem deprimiria a subsistência dos trabalhadores e nem a capacidanem deprimiria a subsistência dos trabalhadores e nem a capacidade de de de 
investimento dos empresinvestimento dos empresáários. rios. 
Por fim, a realizaPor fim, a realizaçção de obras de infraão de obras de infra--estrutura, tais como drenagens e estrutura, tais como drenagens e 
estradas, seria uma destinaestradas, seria uma destinaçção ão úútil ao excedente convertido em renda, o til ao excedente convertido em renda, o 
que permitiria um maior desenvolvimento econômico. que permitiria um maior desenvolvimento econômico. 

““O laissezO laissez--faire não implicava omissão do poder pfaire não implicava omissão do poder púúblico. Muito ao contrblico. Muito ao contráário, rio, 
fornecia o arcaboufornecia o arcabouçço de um amplo programa de transformao de um amplo programa de transformaçções ões 
econômicaseconômicas””(Coutinho, 1991, p.65). (Coutinho, 1991, p.65). 



ViViéés Agrs Agríícola cola 

O O ““viviéés agrs agríícolacola”” ttíípico do pensamento pico do pensamento fisiocrfisiocrááticotico não se não se 
origina de um culto ingênuo a natureza, mas de uma rigorosa origina de um culto ingênuo a natureza, mas de uma rigorosa 
exigência do sistema de pensamento exigência do sistema de pensamento fisiocrfisiocrááticotico..

Os fisiocratas estavam interessados fundamentalmente na anOs fisiocratas estavam interessados fundamentalmente na anáálise das lise das ““leis leis 
naturaisnaturais”” que permitem a que permitem a ““reprodureproduçção contão contíínuanua”” da vida social, portanto, da vida social, portanto, 
o seu foco de ano seu foco de anáálise lise éé a a ““teoria da reproduteoria da reproduççãoão””. . 
A reproduA reproduçção da vida social exige a geraão da vida social exige a geraçção de um excedente econômico ão de um excedente econômico 
que permita não sque permita não sóó a manutena manutençção dos indivão dos indivííduos que não trabalham duos que não trabalham 
diretamente na produdiretamente na produçção de gêneros de subsistência como tambão de gêneros de subsistência como tambéém m 
permita a permita a ““reprodureproduçção ampliadaão ampliada”” da vida econômica ao longo do tempo. da vida econômica ao longo do tempo. 
A subsistência A subsistência éé definida como o consumo de gêneros agrdefinida como o consumo de gêneros agríícolas, dessa colas, dessa 
forma, o excedente tem que ser definido como o excesso de produforma, o excedente tem que ser definido como o excesso de produçção ão 
agragríícola sobre os insumos.  cola sobre os insumos.  



A NoA Noçção de Excedente Econômico ão de Excedente Econômico 

DefiniDefiniçção de excedente: ão de excedente: éé aquela parte da riqueza da aquela parte da riqueza da 
sociedade que excede a riqueza consumida ao longo do sociedade que excede a riqueza consumida ao longo do 
processo produtivo. processo produtivo. 

O excedente O excedente éé importante quer por ser a base de um importante quer por ser a base de um 
consumo superior ou nãoconsumo superior ou não--necessnecessáário quer por ser a fonte de rio quer por ser a fonte de 
crescimento do sistema por intermcrescimento do sistema por interméédio da acumuladio da acumulaçção de ão de 
uma parte desse excedente. uma parte desse excedente. 
AlAléém disso, a existência do excedente permite a construm disso, a existência do excedente permite a construçção ão 
de uma superde uma super--estrutura institucional que regula os aspetos estrutura institucional que regula os aspetos 
legal, social, pollegal, social, políítico e cultural da sociedade. tico e cultural da sociedade. 





A NoA Noçção ...ão ...

A noA noçção de excedente econômico coloca três ão de excedente econômico coloca três 
questões para serem debatidas: questões para serem debatidas: 

A avaliaA avaliaçção do excedente. ão do excedente. 
A origem do excedente. A origem do excedente. 
A atribuiA atribuiçção ou a apropriaão ou a apropriaçção do excedente. ão do excedente. 



A AvaliaA Avaliaçção e a Origem do ão e a Origem do 
ExcedenteExcedente

Para autores como Para autores como NapoleoniNapoleoni (1978), os fisiocratas nunca foram capazes (1978), os fisiocratas nunca foram capazes 
de avaliar o excedente em termos de valor, mas unicamente em terde avaliar o excedente em termos de valor, mas unicamente em termos mos 
ffíísicos. sicos. 

A avaliaA avaliaçção em termos de valor implicaria na utilizaão em termos de valor implicaria na utilizaçção de uma ão de uma ““teoria teoria 
do valordo valor””, a qual nunca foi desenvolvida pelos fisiocratas. , a qual nunca foi desenvolvida pelos fisiocratas. 
Dada a inexistência dessa teoria, os fisiocratas sDada a inexistência dessa teoria, os fisiocratas sóó podiam avaliar o podiam avaliar o 
excedente naqueles setores de atividade nos quais cada um dos beexcedente naqueles setores de atividade nos quais cada um dos bens ns 
empregados no processo produtivo se encontra em maior quantidadeempregados no processo produtivo se encontra em maior quantidade
no conjunto de bens produzidos pelo prno conjunto de bens produzidos pelo próóprio setor. prio setor. 

Esse setor Esse setor éé obviamente a agricultura. obviamente a agricultura. 
Se o excedente surge precisamente naquela atividade em que a terSe o excedente surge precisamente naquela atividade em que a terra ra 
intervintervéém como elemento determinante do processo produtivo, seguem como elemento determinante do processo produtivo, segue--se se 
que que éé a pra próópria terra que se atribui o poder de dar origem ao produto pria terra que se atribui o poder de dar origem ao produto 
llííquido. quido. 

O O úúnico trabalho produtivo nico trabalho produtivo éé o trabalho agro trabalho agríícola e o excedente se cola e o excedente se 
origina da origina da ““fertilidade natural do solofertilidade natural do solo””. . 



A AtribuiA Atribuiçção do Excedenteão do Excedente

No que se refere ao problema da atribuiNo que se refere ao problema da atribuiçção do ão do 
excedente, o pensamento excedente, o pensamento fisiocrfisiocrááticotico se se 
caracteriza pelo fato de que o produto lcaracteriza pelo fato de que o produto lííquido quido éé
inteiramente apropriado sob a forma de renda inteiramente apropriado sob a forma de renda 
fundifundiáária. ria. 

A renda obtida pelo arrendatA renda obtida pelo arrendatáário da terra não rio da terra não éé
considerada como lucro, mas como parte dos gastos considerada como lucro, mas como parte dos gastos 
de produde produçção e assimilada ao salão e assimilada ao saláário do trabalhador rio do trabalhador 
agragríícola. cola. 
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